
 

 

 
 

Governo Regional tem de avançar já com a obra da estrada da Serreta 

para garantir segurança à população 

 

José Miguel Toste salientou, esta quarta-feira, que o Governo Regional da 

coligação PSD/CDS/PPM tem de “avançar já” com uma solução para a estrada 

entre o Raminho e a Serreta, uma via que se encontra interrompida desde janeiro 

devido à crise sismo-vulcânica em curso na ilha Terceira e que o Executivo quer 

adiar para 2026. 

Em visita ao local, no âmbito das jornadas parlamentares do PS que decorrem 

na ilha Terceira, José Miguel Toste sublinhou que esta estrada é “essencial para 

o Concelho de Angra e para a coesão da Ilha Terceira” frisando, contudo, que 

neste momento, o encerramento desta estrada “já não é uma questão 

simplesmente da economia da ilha”, é já “uma questão de segurança pública”. 

O parlamentar do PS eleito pela ilha Terceira recordou que “já passaram seis 

meses desde a ocorrência das derrocadas” e que já passaram “dois meses 

desde que o Governo Regional disse que ia avançar com um concurso para a 

resolução deste problema”. 

“Tendo em consideração as declarações públicas do senhor Diretor Regional 

das Obras Públicas, que protela só para 2026 uma solução para este trecho de 

estrada, achámos que chegou o momento de, no fundo, reivindicar e dizer de 

forma muito clara que é inadmissível que este troço da estrada regional continue 

encerrado durante todos esses anos, até pelo transtorno que está a causar a 

quem precisa de fazer esta ligação todos os dias”, sublinhou. 

José Miguel Toste realçou que as soluções técnicas “já existem”, recordando 

que nos anos 80 do século passado, quando houve ocorrências deste género, 

foi feita uma limpeza de pedras e desmatação que resolveu o problema durante 

40 anos, até que esta crise sísmica se veio manifestar agora, em 2024”. 

“Nós vivemos atualmente uma crise sísmica e o corte desta estrada pode colocar 

em causa a segurança das populações que por ela são servidas”, destacou o 



 

 

 
 

socialista, exemplificando que numa situação de evacuação o encerramento 

desta estrada “pode colocar em perigo a vida destas pessoas, uma vez que a via 

alternativa não reúne as capacidades e as condições necessárias a uma 

evacuação em segurança”.  

O deputado do PS lembrou que existem outras soluções técnicas que já foram 

avançadas pelo Laboratório Regional de Engenharia Civil (LREC), que passam 

pela “construção de um muro de contenção, de um semi-túnel ou pela criação 

de uma vala”.  

“Todas essas soluções técnicas estão em cima da mesa. A questão não é uma 

falta de solução técnica, é uma falta de vontade política de avançar com uma 

destas soluções”, frisou. 

Sabemos que este Governo Regional do PSD/CDS/PPM nos arrastou para a 

maior dívida pública de sempre e que, por causa disso, o investimento público 

escasseia. Mas este investimento na estrada da Serreta é urgente, porque os 

Terceirenses não podem aguardar por 2026 para terem uma solução de que 

precisam agora”, vincou o deputado do PS eleito pela ilha Terceira, José Miguel 

Toste. 
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